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V I D A    P R O G R A M A D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A vida programada é a existência multidimensional diuturna da conscin, 

homem ou mulher, minuciosamente planejada de acordo com a evolução cosmoética e as autossu-

perações dentro da escala evolutiva das consciências. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra vida deriva do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humani-

dade; existência”. Surgiu no Século X. O termo programado procede também do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 
do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Existência planificada. 2.  Evolução consciencial planejada. 3.  Ser 

desperto. 

Neologia. As 3 expressões compostas vida programada, vida programada mínima  

e vida programada máxima são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Vida desprogramada. 2.  Existência instintiva. 3.  Mesméxis. 4.  Vi-

da alienada. 5.  Vida eletronótica. 6.  Consciênçula. 

Estrangeirismologia: a eliminação das ilusões das aparências (Megamaya); o Adminis-

trarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a constância das autopensenizações; a retilinearidade das autopenseni-

zações. 

 
Fatologia: a vida programada; o projeto de vida; a autorganização; o princípio, o meio  

e o fim da autorganização; a vida humana sem amadorismos infantis; o calculismo cosmoético;  

o acerto do passo evolutivo; a reciclagem fundamental; a conexão das conquistas pessoais; os pré- 

-requisitos; os pedágios evolutivos; a eliminação da força dos instintos; o Manual da Proéxis;  

a inserção pessoal, consciente, no fluxo do Cosmos; 

 
Parafatologia: a coesão dos fenômenos e parafenômenos; o acesso à Central Extrafísica 

da Verdade (CEV); as autorretrocognições; as projeções conscienciais lúcidas; a inteligência evo-

lutiva (IE). 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico do Curso Intermissivo. 

Binomiologia: o binômio lucidez-discernimento; o binômio capacidade pessoal–neces-

sidade consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-ordenação-enumeração. 
Filiologia: a planofilia. 
Fobiologia: a tanatofobia. 
Holotecologia: a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a matu-

roteca; a conscienciometroteca. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Priorolo-

gia; a Proexologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autopes-

quisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o ser desperto. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o proexologista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a proexologista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens systemata;  

o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: vida programada mínima = o ato de abraçar, ainda na juventude, o cami-

nho evoluído da inversão existencial (invéxis, Invexologia); vida programada máxima = o plane-

jamento, depois dos 26 anos de idade, da obtenção pessoal da condição da desperticidade através 

de 2 decênios de autossuperações evolutivas. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, quanto à programação, as vidas podem ser 

classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Espontânea: instintiva; subumana; irracional; ilógica; psicossomática. 
2.  Programada: planificada; humana; racional; lógica; mentalsomática. 
 

Patamares. Considerando o universo da Experimentologia, as vidas programadas das 

conscins, homens e mulheres, nesta dimensão intrafísica, podem ser plotadas dentro da escala das 

grandes conquistas evolutivas pessoais, por exemplo, por intermédio de 3 patamares, nesta ordem 

de desenvolvimento lógico: 

1.  EV. Do estado vibracional (EV) à sinalética energética e parapsíquica (Parapercep-

ciologia). 

2.  Tenepes. Da tarefa energética pessoal (tenepes) ao emprego da oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal (Ofiexologia). 

3.  Proéxis. Da programação existencial (proéxis) à autodesperticidade (Despertologia). 

 
Convergências. Do ponto de vista da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 5 realidades e pararrealidades conjugadas, convergentes ou confluentes para a consecução da 

vida programada nesta dimensão: 

1.  CI. O Curso Intermissivo (CI), pré-ressomático, na condição de programador evolu-

tivo. 
2.  Evoluciólogo. O evoluciólogo (ou evolucióloga) no papel de orientador da programa-

ção existencial (proéxis). 
3.  Psicossoma. O psicossoma na função de organizador biológico do soma ou corpo hu-

mano (Parafisiologia; Paragenética; Genética). 

4.  Conscin. A conscin lúcida, ou o intermissivista, homem ou mulher, no desempenho 

da vida calculadamente programada. 

5.  Amparador. O amparador extrafísico no desenvolvimento do amparo de função 

exercendo o cargo técnico de coadjutor. 
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Caracterologia. Por meio da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a tabela com 7 relações interdimensionais entre consciexes e conscins, dentro do universo das 

constituições das vidas programadas: 

 

Tabela  –  Relações  Consciexes-Conscins 

 

Nos Extrafisicalidade Intrafisicalidade 

1. Ressomatologista  extrafísico  Isca  humana  lúcida 

2. Docente  do  Curso  Intermissivo  Professor  itinerante  humano 

3. Amparador  extrafísico  Tenepessista   

4. Superintendente  da  CEE  Epicon  humano 

5. Superintendente  do  maximecanismo  Minipeça  do  maximecanismo 

6. Conscienciólogo  extrafísico  Proexologista  humano 

7. Semiconscin  (extrafísica)  Ser  desperto  humano 

 
Companhias. No contexto da Evoluciologia, o mais inteligente é escolher companhias 

evolutivas, conscins e consciexes, com vidas programadas. 

Grilhões. Somente a vida programada é capaz de demonstrar a autolibertação confiável 

da conscin dos grilhões multimilenares da subumanidade. 

Patamar. Segundo a Intermissiologia, o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático veio 

implantar, em definitivo, novo patamar da evolução no planeta Terra, a partir da vida intra e ex-

trafísica programada para as consciências lúcidas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a vida programada, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia. 
2.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia. 
3.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia. 
4.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia. 
5.  Rotina  útil:  Intrafisicologia. 
6.  Teaticologia:  Intrafisicologia. 
7.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia. 

 

A  VIDA  PROGRAMADA  PELO  CURSO  INTERMISSIVO 
PRÉ-RESSOMÁTICO  ATINGE,  RACIONALMENTE,  TODO  

COMPONENTE  LÚCIDO  DA  COMUNIDADE  CONSCIENCIO-
LÓGICA  COSMOÉTICA  INTERNACIONAL,  SEM  EXCEÇÃO. 

 
Questionologia. Em qual estágio de desenvolvimento você se insere quanto à vida pro-

gramada? Ainda vive na condição de calouro ou já é veterano na racionalização da existência? 


